
O que é Igreja? A igreja é a soma de vidas cristãs. Somos cristãos? Somos Igreja.

Nossa missão é dar testemunho da unidade do povo de Deus como Igreja na localidade,
isto é, como Corpo de Cristo neste local em que vivemos.Não jogue este informe na via pública, ele pode servir para edificação de alguém.
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SINAIS DE UMA IGREJA AMADURECIDA
PARTE 1

1 - É aquela que tem a visão do funcionamento da 
Igreja, como um corpo de muitos membros, com 
diferentes funções, porém, todos em harmonia por 
serem unificados em um só Espírito.

Em 1 Co.12.12-30, Paulo usa a figura ilustrativa do 
corpo humano para nos ensinar o princípio da unidade 
na diversidade. Uma diversidade de membros, cada 
qual com diferentes funções, visando fazer o corpo 
funcionar harmoniosamente, contribuindo para o 
bem estar do corpo humano, para o bem estar do 
corpo de Cristo. Quando a cabeça não exerce 
autoridade sobre o corpo humano, esse corpo em 
desarmonia pode ser levado ao suicídio.
Cristo é o cabeça que governa um corpo espiritual 
que é a Sua Igreja. Quando esse corpo não se 
submete ao governo de Cristo estará a mercê de 
um suicídio espiritual. E é aqui que vemos muitos 
membros trabalhando desarmoniosamente, 
contribuindo para o mal estar do corpo. 
2 - É aquela que compreende a ordem do Senhor 
em relação ao uso dos dons espirituais nas reuniões.
Existem reuniões do povo de Deus que parecem 
reunião de loucos pela tamanha desordem em 
relação ao uso dos dons. Essa desordem se fez 
presente na igreja de Corinto ao ponto de Paulo 
regulamentar o seu uso. 1 Co. 14.26-40

2.1 - Línguas:
v. 27- “E, se alguém falar em língua desconhecida, 
faça-se isso por dois, ou quando muito três, e por 
sua vez, e haja intérprete.”
v. 27- “Mas, se não houver intérprete, esteja calado 
na igreja, e fale consigo mesmo, e com Deus.”

2.2 - Profecias:
v. 29- “E falem dois ou três profetas, e os outros 
julguem.” 
v. 30 - “Mas, se a outro, que estiver assentado, for 
revelada alguma coisa, cale-se o primeiro.”
Paulo não privou ninguém de falar em línguas ou de 
profetizar, mas, ensinou como esses dons deviam e 
devem ser usados na igreja, para sua edificação. O 
fato de Paulo ter estabelecido estas regras, é uma 
evidência de que as línguas e profecias podem ser 
controladas, caso contrário, ele jamais poderia ter 
estabelecido tais regras.
Paulo no v. 32 e 33 diz: “E os espíritos dos profetas 
estão sujeitos aos profetas. Porque Deus não é 
Deus de confusão, senão de paz, como em todas as 
igrejas dos santos.”
E no v. “Se alguém cuida ser profeta, ou espiritual, 
reconheça que as coisas que vos escrevo são 
mandamentos do Senhor. Mas, se alguém ignora 
isto, será ignorado.”

Julio Cesar Mattos



• Segunda - Rm. 3.3-12 
• Terça - 1 Jo. 5.5-10  
• Quarta - Jo. 17.9-15
• Quinta - Jr. 31.2-17

• Sexta-Sl - 39.1-8
• Sábado - At. 26. 4-23
• Domingo - Pv. 23.17-26
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 • LEITURA DIÁRIA

27/05
Cristino Soares de Oliveira 99911-2813
29/05
Luis Fabiano Pinheiro Guimarães 99927-0579
Nilzomar Krause 99977-5032
30/05
Mateus Petronetto Chaves 99947-5341
01/06
Benício Almeida Bravin 99501-0811
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ESTUDO DO CAPÍTULO 13 DO LIVRO DE NEEMIAS

INCLINADOS AO DESVIO E A APOSTASIA

O Capítulo 13 de Neemias poderia ter uma narrativa bem diferente dessa que acabamos de ler. O 
livro poderia dar um fi nal esplendoroso e glorioso a essa linda história de luta e restauração, que 
acompanhamos em nossas leituras semanais nos grupos familiares e que tanto nos comoveu e 
inspirou. Mas, de forma surpreendente, nos deparamos com uma realidade bem diferente e decep-
cionante. Realidade essa que nos fala profundamente acerca daquilo que verdadeiramente somos: 
um povo inclinado à desobediência, à apostasia e ao desvio. “Porque o meu povo é inclinado a 
desviar-se de mim...” (Oséias 11.7) Somente pela misericórdia de Deus temos nos mantidos de pé 
e fi rmados na Rocha que é Cristo Jesus, nosso Senhor.

Para cumprir o acordo feito com o rei da Pérsia, Neemias precisou ausentar-se de Jerusalém por 
algum tempo. Contudo, sua intenção era voltar logo e continuar o trabalho. Mas desta vez o rei não 
cedeu tão facilmente e seu tempo na corte persa foi mais demorado que o esperado. Neemias era 
um servo precioso e seus serviços eram estimados pelo rei. Podemos ter uma ideia de sua genial 
capacidade pela envergadura da obra que comandou em Jerusalém. Quando, porém, retornou à 
sua amada cidade, ele a encontrou em situação de penúria, desordem moral e desvio espiritual. O 
povo, dantes quebrantado e determinado a cumprir a lei do Senhor, se desviara do compromisso 
assumido com Deus. Foi demais para ele! 

As portas de Jerusalém estavam sendo abertas todos os dias, inclusive no sábado, de forma que 
os comerciantes trabalhavam todos os dias e o culto foi deixado de lado. Os dízimos e a ofertas 
deixaram de ser entregues e com isso os sacerdotes e levitas não tinham como sobreviver. Daí 
eles deixaram o Templo e voltaram para suas casas. Os fi lhos de Israel voltaram aos casamentos 
mistos, inclusive no sacerdócio do Templo: “Um dos fi lhos de Joiada, fi lho do sumo sacerdote 
Eliasibe, era genro de Sambalate, o horonita. E eu o expulsei para longe de mim” (V.28) E as con-
sequências dessas uniões proibidas já estavam atingindo as futuras gerações do povo de Deus: 
“Naqueles dias vi alguns judeus que se haviam casado com mulheres de Asdode, de Amom e de 
Moabe. A metade dos seus fi lhos falavam a língua de Asdode ou a língua de um dos outros povos, 
e não sabiam falar a língua de Judá.” (Vs. 23,24)

Eliasibe, o sumo sacerdote, havia, por incrível que pareça, cedido até mesmo uma sala no Templo 
para Tobias, feroz opositor do povo de Deus durante o período da reconstrução dos muros. Era o 
caos!

Este capítulo nos ajuda a refl etir também acerca da importância de uma autoridade espiritual sadia 
e qualifi cada por Deus, na sua obra. No pouco tempo que Neemias esteve longe as coisas foram 
bagunçadas, mas com unção, autoridade e graça de Deus, ele trabalhou duro e as restabeleceu.

Que o Senhor nos conceda o espírito de Neemias, para amarmos a sua Palavra e guardar-
mos os seus mandamentos. Que não sejamos omissos e inclinados, como foi aquele povo, 
a nos desviarmos das ordenanças divinas.
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SE
G Oração das mulheres - 14h30

Programa de Cura Interior - 19h30

TE
R Reunião de Irmãos de Encargo - 19h30

Salmodiar - 17h

QU
A

Grupos Familiares - 19h30

QU
I

SE
X Vigília de Oração - 20h

SÁ
B

1º SÁB: Reunião de Casados - 19h30
1º SÁB: Reunião de Adolescentes - 19h30
2º SÁB: Rede Crer&Ser - 14h30
2º SÁB: Vitória Jovem - 19h30
3º SÁB: Reunião de Homens - 16h
4º SÁB: Reunião de Mulheres - 16h
 

DO
M Reunião Geral: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 19h

Reunião Geral: 3º domingo - 09h
EBT: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 09h

 • ANIVERSÁRIOS DE CASAMENTO

27/05
Adenilze Nunes de Deus Gomes e
Edson Gomes 99694-8147
Nadiny Schulz Eduardo Cordeiro e
Tiago Lírio Cordeiro 98142-0914
29/05
Ruthe Loureiro Luciano e
Laurenir Luciano 3345-5369
01/06
Marli Nunes de Deus e
Odilon Fraga de Deus 99647-5962
02/06
Claudia Vieira Perin e
Alexander Baptista Perin 99950-9434


